
Venda Avulsa: R$ 5,00Edição 1.658 - 28 de novembro de 2025 Bagé, Candiota, Hulha Negra, 
Pedras Altas e Pinheiro Machado

TRANSIÇÃO JUSTA

www.tribunadopampa.com.br

Em defesa de uma transição energética justa

J. André TP

A terça-feira (25) foi histórica para Candiota e a 
região. Nesse dia foi publicado no Diário Ofi cial da 
União (DOU) a lei federal 15.269/2025, sancionada 
pelo governo federal, garantindo em um dos seus 
artigos a contratação da Usina de Candiota, como 
energia de reserva, até 2040. O feito, fruto de uma 
luta coletiva que se arrastava há cerca de cinco anos, 
está sendo merecidamente muito comemorado. 
Com isso, a indústria do carvão mineral, a partir de 
agora, ganha um novo fôlego e tempo para que se 
faça uma transição energética justa e inclusiva nos 
próximos 15 anos. Que comece então esta nova luta!
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O ex-presidente da República, Jair Bolsonaro O ex-presidente da República, Jair Bolsonaro 
(PL) foi preso em definitivo depois de conde-(PL) foi preso em definitivo depois de conde-
nação com trânsito em julgado no processo da nação com trânsito em julgado no processo da 
trama golpista. Ele já estava em prisão domi-trama golpista. Ele já estava em prisão domi-
ciliar, porém, após tentar romper a tornozeleira ciliar, porém, após tentar romper a tornozeleira 
eletrônica com uso de um ferro de solda, o eletrônica com uso de um ferro de solda, o 
ministro do Supremo Tribunal Federal (STF), Ale-ministro do Supremo Tribunal Federal (STF), Ale-
xandre de Moraes, a pedido da Polícia Federal, xandre de Moraes, a pedido da Polícia Federal, 
o prendeu preventivamente no último sábado o prendeu preventivamente no último sábado 
(22), na Superintendência da PF de Brasília. (22), na Superintendência da PF de Brasília. 
Com o trânsito em julgado esta semana, Moraes Com o trânsito em julgado esta semana, Moraes 
determinou que Bolsonaro começasse a cumprir determinou que Bolsonaro começasse a cumprir 
a pena de 27 anos e três meses, na própria Su-a pena de 27 anos e três meses, na própria Su-
perintendência onde ele já se encontrava preso.perintendência onde ele já se encontrava preso.

A empresa responsável pelas obras de reparos A empresa responsável pelas obras de reparos 
na rodovia Miguel Arlindo Câmara (MAC), reto-na rodovia Miguel Arlindo Câmara (MAC), reto-
mou esta semana os trabalhos, com a sinaliza-mou esta semana os trabalhos, com a sinaliza-
ção da via. Está causando certa polêmica a co-ção da via. Está causando certa polêmica a co-
locação de tachões em locais de ultrapassagem. locação de tachões em locais de ultrapassagem. 
Nas redes sociais há pedidos de explicações, Nas redes sociais há pedidos de explicações, 
inclusive a bancada do PT na Câmara gravou inclusive a bancada do PT na Câmara gravou 
um vídeo neste sentido. Até o momento, a Pre-um vídeo neste sentido. Até o momento, a Pre-
feitura não se pronunciou sobre a situação.feitura não se pronunciou sobre a situação.

EDITORIAL

Agora o debate é de futuro
O bom senso prevaleceu em todos os 

sentidos ao observar a sanção presidencial da 
lei 15.265/2025, que garantiu a contratação de 
energia de reserva da Usina de Candiota até 
o final do ano de 2040, ou seja, para os próxi-
mos 15 anos, bem como, estendeu a outorga 
até 2050.

Foi uma longa e difícil negociação. O 
próprio governo Lula possuía internamente 
visões diferentes para a resolução do assunto, 
especialmente do Ministério do Meio Ambiente 
e da Mudança do Clima, porém, ao que tudo 
indica, pesou o conjunto da obra sempre de-
fendido por nós, que não adianta olhar apenas 
para o ambiental, sem que haja diálogo e equi-
líbrio com o social e o econômico. Não há meio 
ambiente com ppobreza.

O governo, ao sancionar a lei com o 
dispositivo que nos favorece, fatalmente levou 
em conta a necessidade da transição energé-
tica justa, mesmo com as enormes pressões 

externas e internas que sofreu, ainda mais em 
plena realização no Brasil Conferência do Clima 
da Organização das Nações Unidas (COP30).

Para quem acompanhou como o TP todas 
as negociações que se arrastam desde 2021, 
sabe muito bem que a decisão de recontratar 
a Usina de Candiota não era uma coisa fácil 
de se conseguir. Por isso que luta coletiva, que 
uniu a todos e todas em torno do objetivo, foi 
gigantesca e precisa de fato ser muito come-
morada. No meio do caminho chegamos até a 
perder apoios importantes, retrocedendo num 
processo legislativo que parecia estar bem 
encaminhado.

Agora, ainda se precisa assinar os contra-
tos entre o governo federal e a Âmbar Energia, 
mas o caminho está bem traçado com uma lei 
que garante isso. Mas além de tudo, precisa-
mos debater o futuro de Candiota. O modelo 
atual de governança e desenvolvimento nos 
trouxe até aqui. Ao que se vê isso se esgotou 
e é necessário se remodelar, se reinventar até 
mesmo no processo administrativo da própria 
cidade.

Nosso desafio, também coletivo e uni-
ficado, é encontrar esse novo modelo e que 
ele seja absolutamente abraçado por todos, 
especialmente pelo espectro político local, no 
sentido de comprometimento para esse novo 
momento que surge. O mundo exige de nós 
mudanças, pois a questão cilmática jamais foi 
negada, apenas entendemos que precisávamos 
de mais tempo.

A história, mesmo que estejamos neste 
momento em franca e merecida comemoração, 
não vai nos permitir arrefecer. Somos convo-
cados, desde já, a arregaçarmos as mangas e 
construir a Candiota do futuro, que está logo ali.

"

Nosso desafio, também coletivo e 
unificado, é encontrar esse novo 

modelo e que ele seja absolutamente 
abraçado por todos, especialmente 

pelo espectro político local, no sentido 
de comprometimento para esse novo 

momento que surge.

"

Aconteceu no último sábado (22), no Restau-Aconteceu no último sábado (22), no Restau-
rante Camillo, no centro de Candiota, mais um rante Camillo, no centro de Candiota, mais um 

encontro dos ex-funcionários e amigos da Entel. encontro dos ex-funcionários e amigos da Entel. 
Segundo um dos organizadores do evento, Segundo um dos organizadores do evento, 

Elson Giuliani, isso demonstra que a empresa Elson Giuliani, isso demonstra que a empresa 
onde trabalharam permanece viva na memória onde trabalharam permanece viva na memória 
de cada pessoa que ali estava. “Esses encon-de cada pessoa que ali estava. “Esses encon-

tros despertam boas lembranças, pois remetem tros despertam boas lembranças, pois remetem 
a um ambiente de parceria e de muita amizade”, a um ambiente de parceria e de muita amizade”, 
assinala ele. O ex-prefeito e também proprietário assinala ele. O ex-prefeito e também proprietário 
da Entel, Odilo Dal Molin prestigiou a atividade.da Entel, Odilo Dal Molin prestigiou a atividade.

ENCONTRO ENTELENCONTRO ENTEL

Fotos:Divulgação

BOLSONARO PRESOBOLSONARO PRESO

TACHÕES EM CANDIOTATACHÕES EM CANDIOTA

A cada reencontro é feita uma homenagem A cada reencontro é feita uma homenagem 
a dos colegas de trabalho, reconhecendo os a dos colegas de trabalho, reconhecendo os 

valores que cada um deixou por meio de suas valores que cada um deixou por meio de suas 
atitudes, respeito, humanidade e amizade. Nes-atitudes, respeito, humanidade e amizade. Nes-

te ano, o homenageado foi João Klug Furich. te ano, o homenageado foi João Klug Furich. 
“Gostaria de agradecer a todos que estiveram “Gostaria de agradecer a todos que estiveram 
presentes, em especial ao senhor Odilo, que presentes, em especial ao senhor Odilo, que 

sempre demonstra muito carinho e dedicação, sempre demonstra muito carinho e dedicação, 
e ao senhor Ângelo Cabreira, que, mesmo com e ao senhor Ângelo Cabreira, que, mesmo com 
a idade avançada, segue mostrando o mesmo a idade avançada, segue mostrando o mesmo 
afeto de sempre com seus ‘filhos’, como cos-afeto de sempre com seus ‘filhos’, como cos-
tumo dizer a ele. Em meu nome e também em tumo dizer a ele. Em meu nome e também em 

nome do Florêncio e do Zé Lagarto, deixo aqui o nome do Florêncio e do Zé Lagarto, deixo aqui o 
nosso muito obrigado a todos”, destaca Elson.nosso muito obrigado a todos”, destaca Elson.

ENCONTRO ENTEL 2ENCONTRO ENTEL 2

O projeto da Lei de Diretrizes Orçamentá-O projeto da Lei de Diretrizes Orçamentá-
rias (LDO) de Candiota já está tramitando rias (LDO) de Candiota já está tramitando 

na Câmara local. O PL antecede a Lei na Câmara local. O PL antecede a Lei 
Orçamentária de 2026, dizendo aonde a Orçamentária de 2026, dizendo aonde a 

Prefeitura pretende alocar os recursos do Prefeitura pretende alocar os recursos do 
orçamento municipal. Como todos sabem, orçamento municipal. Como todos sabem, 

sempre, nesses casos, se está falando de proje-sempre, nesses casos, se está falando de proje-
ção ou seja de uma estimativa de arrecadação. ção ou seja de uma estimativa de arrecadação. 

Segundo a LDO, se projeta uma arrecadação de Segundo a LDO, se projeta uma arrecadação de 
R$ 134,1 milhões em 2026.R$ 134,1 milhões em 2026.

LDO DE CANDIOTALDO DE CANDIOTA

De 1º a 3 de dezembro de 2025, a Diocese De 1º a 3 de dezembro de 2025, a Diocese 
de Bagé será anfitriã do Encontro Fraterno do de Bagé será anfitriã do Encontro Fraterno do 

Episcopado do Regional Sul 3 da Confederação Episcopado do Regional Sul 3 da Confederação 
Nacional do Bispos do Brasil (CNBB), reunindo Nacional do Bispos do Brasil (CNBB), reunindo 
todos os arcebispos e bispos do Rio Grande do todos os arcebispos e bispos do Rio Grande do 

Sul para três dias de convivência, espiritualidade Sul para três dias de convivência, espiritualidade 
e reflexão pastoral.  O encontro da Igreja Católi-e reflexão pastoral.  O encontro da Igreja Católi-

ca ocorre no Instituto Diocesano de Pastoral São ca ocorre no Instituto Diocesano de Pastoral São 
José. A programação contempla momentos de José. A programação contempla momentos de 

oração, partilha das realidades diocesanas, aná-oração, partilha das realidades diocesanas, aná-
lises pastorais e celebrações eucarísticas. Se-lises pastorais e celebrações eucarísticas. Se-
gundo a organização, o evento busca resgatar gundo a organização, o evento busca resgatar 

a motivação original dos encontros fraternos do a motivação original dos encontros fraternos do 
Regional, privilegiando a proximidade, a escuta Regional, privilegiando a proximidade, a escuta 

e a colaboração mútua entre os pastores. e a colaboração mútua entre os pastores. 

ENCONTRO DE BISPOS EM BAGÉENCONTRO DE BISPOS EM BAGÉ

Um dos pontos altos será a Santa Missa, que Um dos pontos altos será a Santa Missa, que 
é aberta à comunidade, no dia 2 de dezembro, é aberta à comunidade, no dia 2 de dezembro, 

às 19h, na Catedral São Sebastião, presidida às 19h, na Catedral São Sebastião, presidida 
pelo cardeal Dom Jaime Spengler, arcebispo pelo cardeal Dom Jaime Spengler, arcebispo 

de Porto Alegre e presidente da CNBB. “A cele-de Porto Alegre e presidente da CNBB. “A cele-
bração reunirá o episcopado e o povo de Deus bração reunirá o episcopado e o povo de Deus 
para um momento de fé, unidade e oração pelo para um momento de fé, unidade e oração pelo 
Rio Grande do Sul. Todos são convidados para Rio Grande do Sul. Todos são convidados para 

esta celebração. O bispo diocesano de Bagé, esta celebração. O bispo diocesano de Bagé, 
Dom Cleonir Dalbosco, destaca que receber o Dom Cleonir Dalbosco, destaca que receber o 

colegiado episcopal “é uma alegria e um sinal de colegiado episcopal “é uma alegria e um sinal de 
comunhão eclesial, que anima a caminhada da comunhão eclesial, que anima a caminhada da 

nossa Diocese e renova nossa missão evangeli-nossa Diocese e renova nossa missão evangeli-
zadora”, disse.zadora”, disse.

ENCONTRO DE BISPOS EM BAGÉ 2ENCONTRO DE BISPOS EM BAGÉ 2

No próximo dia 6 de dezembro, no CTG Cande-No próximo dia 6 de dezembro, no CTG Cande-
eiro do Pago, na Vila Residencial, em Candiota, eiro do Pago, na Vila Residencial, em Candiota, 
acontece a entrega dos certificados aos vene-acontece a entrega dos certificados aos vene-
cedores dos Melhores do Ano 2025. O evento, cedores dos Melhores do Ano 2025. O evento, 
promovido pelo TP e patrocinado pela Seival Sul promovido pelo TP e patrocinado pela Seival Sul 
Mineração (SSM), está em sua 17ª edição.Mineração (SSM), está em sua 17ª edição.

MELHORES DO ANO 2025MELHORES DO ANO 2025
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O prisioneiro da 
vez é Jair Bolsonaro. 
Recentemente foi Lula, 
Temer e Collor. Prender 
presidente no Brasil já 
está ficando corriqueiro. 
Porém, parece que pas-
sados poucos dias tudo 
vira normalidade. Quando 
prenderam Lula, após al-
guns dias, a normalidade 
faz quase todos esque-
cerem que Lula ficou 580 
dias preso. Segundo a 
oposição, ganharia um 
triplex no Guarujá e um 
sítio em Atibaia de propina por favores quando 
presidente. Não levou o triplex, nem o sítio, mas 
ficou 580 dias preso. 

Agora, o plano de um golpe de estado e de 
matar o presidente, o vice, ministro do Supremo 
Tribunal Federal (STF), não foi levado adiante por-
que algumas das autoridades das Forças Armadas 
impediram. Mas observem, por que prender se o 
plano não foi concluído? Por óbvio, se levarmos 
em consideração os motivos que levaram à prisão 
de Lula.

Porém, se o plano de matar o presidente 
tivesse acontecido em algum país com judiciário 
atento e empoderado no mundo, a pena seria de 
prisão perpétua, no mínimo.

Recentemente, um sujeito deu um tiro no 
candidato a presidente dos Estados Unidos. Não 
matou. Mas foi morto 26 segundos após atirar no 
candidato Trump.

Escrevi aqui que preferia Bolsonaro preso 
pelo comportamento negligente e irresponsável 
no episódio da Covid. Dos 700 mil brasileiros 
que morreram, pelo menos 200 mil morreram por 
influência direta do presidente, seja na negligên-
cia em providenciar vacinas, seja ao incentivar 
pessoas a não tomar vacinas, seja ao promover e 
incentivar aglomerações, seja ao não providenciar 
infraestrutura adequada, como na falta de oxigênio 
nos hospitais de Manaus. Se ganhasse um dia de 
condenação por morte ficaria preso mais de 500 
anos, se vivesse para cumprir a pena.

Não observo comoção nacional em relação 
aos 141 que em setembro continuavam presos e 
que foram massa de manobra e hoje são tratados 
pelos ‘companheiros’ como os aloprados de 8 de 
janeiro de 2023. No máximo querem reduzir as pe-
nas. Eu acho que estes já poderiam ser soltos, os 
que estão a um ou dois anos pelo menos do xilindró.

Há os que querem que Bolsonaro seja visto 
como um pobre, velho e doente, que no máximo 
deveria ganhar uma prisão domiciliar. A parte do 
pobre-velho-doente pode ser verdadeira, mas 
provavelmente se soltarem ele vai estar em todos 
os palanques em dias. Só em regime fechado 
será possível saber o estado de saúde real de 
Bolsonaro.

O tratamento que o ex-presidente recebe, por 
pior que seja, não é pior do que ele quando presi-
dente deu aos que morriam de Covid. Bolsonaro 
debochou dos mortos, não era coveiro, e todos nós 
vamos morrer um dia.

Enquanto os partidos de direita do Brasil 
preferem a família apoiando e longe do poder, os 
filhos do homem complicam a vida dele todo dia. 
Com uns filhos como os que têm, Bolsonaro não 
precisa de inimigo.

Enquanto isso, Lula se fez de vítima e quando 
o Brasil foi agredido pelos Estados Unidos com um 
tarifaço daqueles, deu uma de Gandhi, optou pela 
não violência, e quando a economia dos Estados 
Unidos em crise deixou Trump mais acessível, fez 
alguns acordos que já resolveram grande parte dos 
problemas. Trump já entendeu que Lula é um líder 
de centro e é melhor tratar o Brasil como aliado. 

Marco Antônio 
Ballejo Canto

O prisioneiro da vezO prisioneiro da vez

"
"

… os filhos do homem complicam a vida 
dele todo dia.

* Prefeito de Hulha Negra por três mandatos 
(1993-1996, 2001-2008) e auditor aposentado do 

Ministério do Trabalho

INTEGRAÇÃO REGIONAL

Bagé passa a integrar 
grupo de municípios do 

Consórcio Cideja

O  dia 24 de novembro 
foi de integração 
e união regional. 

Durante uma assembleia 
no CTG Prenda Minha, de 
Bagé, aconteceu a entrada, 
de forma oficial, da cidade 
bageense no Consórcio 
Intermunicipal de Desen-
volvimento Econômico, 
Social e Ambiental dos 
Municípios da Bacia do 
Rio Jaguarão (Cideja), 
que tem a frente como 
presidente, o prefeito de 
Candiota, Luiz Carlos 
Folador. 

Bagé foi inserido no 
Cideja após aprovação de 
projeto de lei na Câmara 
de Vereadores, que auto-
riza o município a firmar 
convênios, contratos e 
acordos para a execução 
das atividades. Na soleni-
dade, estavam presentes e 
integraram a mesa oficial, 
o vice-presidente do Cide-
ja, o prefeito de Aceguá, 
Marcus Vinicius Aguiar, 
o Peti, o prefeito de Hulha 
Negra, Fernando Campa-
ni, o prefeito de Piratini, 
Márcio Porto, o vice-pre-
feito de Bagé, Beto Alagia, 
a coordenadora do Fórum 
das Águas, a vereadora de 
Aceguá Liziane Jardim 
e a diretora executiva do 
Cideja, Débora Cappua. 
O prefeito de Bagé, Luiz 
Fernando Mainardi, devi-
do a compromissos, se fez 
presente ao fim dos traba-
lhos em comemoração a 
integração regional.

O presidente do Ci-
deja, prefeito Folador, não 
compareceu, pois estava 
em viagem a Brasília, 
acompanhando o dia em 
que estava previsto para 
ser sancionado pela pre-
sidência da República, 
a lei garantindo o fun-
cionamento da Usina de 
Candiota, que pertence 
a Âmbar Energia, até 
2040. Sobre a entrada do 
município de Bagé no 
Consórcio, ele disse ao 
TP significar um reforço 
muito grande ao Cideja. 
“Já éramos fortes com 
sete municípios, ótima 
representatividade, mas 
Bagé significa musculatu-
ra, gratidão, força, soma, 

união. Agradeço a todos 
os prefeitos e prefeita pela 
receptividade feita a Bagé, 
estamos todos felizes, po-
demos nos consagrar vi-
toriosos, conquistamos a 
Transcampesina, estamos 
conquistando outros recur-
sos para o Consórcio. Na 
qualidade de presidente, 
eu só tenho a agradecer a 
confiança do prefeito Mai-
nardi, de sua equipe, dizer 
que o município de Bagé é 
bem-vindo ao nosso Con-
sórcio”, afirmou.

Segundo o vice-pre-
feito de Bagé, Beto Alagia, 
“é importante a integração 
dos municípios vizinhos 

para o debate de pautas 
comuns e sempre buscan-
do o desenvolvimento da 
metade sul. Poderemos 
realizar obras e serviços 
em conjunto e o comparti-
lhamento de recursos com 
esta finalidade”. 

O Cideja ainda é 
formado pelos municípios 
de Aceguá, Candiota, Hu-
lha Negra, Pedras Altas, 
Pinheiro Machado, Piratini 
e Herval. A assembleia 
contou ainda com uma ex-
planação do presidente da 
Lavras Mineração, Paulo 
Serpa; a apresentação e 
proposição dos Jogos de 
Integração da Juventude 

Rural (JIJUR) regional e 
a proposta de um projeto 
de lei que trata sobre a in-
segurança hídrica regional 
pelo prefeito Campani; 
da presença da Secretaria 
de Cultura de Candiota, 
por meio da secretária 
Deisi Cappua e da coor-
denadora Adriana Langort, 
que fizeram um convite 
para a comemoração do 
bicentenário do Uruguai 
que vai acontecer no pró-
ximo dia 6, no Mirante 
do Básico; e tratativas da 
rodovia Transcampesina. 
A próxima assembleia está 
marcada para o dia 17 de 
dezembro, em Aceguá.

Com entrada de Bagé, oito municípios passam a fazer parte do Consórcio

Uma solenidade marcou a entrada do município no Consórcio
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Odilo Dal Molin

TRÊS TOQUES

AGORA SIM
Temos o privilégio 

de termos dois ex-PRESI-
DENTES DA REPÚBLICA 
presidiários. À esquerda e 
à direita como sabes, só 
mudam os nomes. 

Dizem que quando 
Deus criou o Brasil, ELE 
olhou para sua obra e 
orgulhoso das maravilhas 
que colocou aqui, que pro-
porcionam orgulho e bem-
-estar e teria dito ‘esperem 
pelos governantes que colocarei aqui’.

 Os governantes, ao contrário, tudo fazem 
para danificar estas maravilhas todas. Hoje esta-
mos nos porões da História, tanto à direita como 
à esquerda com governantes presos. Julgados e 
condenados. Dentro da LEI que nos rege.

Dentro da LEI, porque é a LEI que nos rege. 
Leis são regras de saudável e boa convivência e 
estão aí para nos reger, nos governar.

O mínimo que se espera de alguém que é elei-
to presidente é que tenha consciência do cargo que 
exerce e tenha postura digna ante seus governados.

Tanto Lula quanto Bolsonaro, cada um ao seu 
modo, rasgaram nossa bandeira e nos jogaram no 
lixo da História.

Ambos traíram seus juramentos, pisaram e 
rasgaram nossas leis, nossa bandeira auriverde. 
Traíram nossa confiança e acabaram presos, vendo 
o sol ‘nascer quadrado’.

AS LEIS
As leis são para todos, igualmente para todos 

e devem ser entendidas e cumpridas por todos. Não 
deve haver privilégio nem cegueira jurídica com 
desmandos de ninguém, do mais humilde gari ao 
presidente da República. Todos são responsáveis 
por seus atos.

Os governantes sofrem de um mal comum! 
Entendem que estão acima das leis e agem assim. 
O poder embebeda mais que o álcool e que os alu-
cinógenos. É a cachaça do pobre. Embriaga!

Como toda droga, destrói o usuário. A ‘viagem’ 
da droga não é maior que a viagem do poder. A co-
caína destrói o cérebro, o poder destrói a vergonha, 
a decência.

Um operário torneiro e um militar de baixa 
patente nos governam como ‘tropa’. Tocam seus 
clarins, rufam seus tambores e nós marchamos 
para o inferno.

A política virou pocilga! Quanto pior para o 
povo, melhor para o morador dos palácios, para os 
corruptos da hora!

O PODER embriaga e o eleitor perde a razão, 
bêbado de ignorância elege o que promete mais, 
que mente mais, o que tem escrúpulos de menos. 

Tu, cara pálida, és o responsável por esta des-
graça! Tu escolheste, tu elegeste, tu empoderaste. 

A conta sempre chega para ti. Sempre para 
ti e não demora.

LÁGRimas...
...rolam dos olhos dos que pagam a conta, dos 

que habitam os andares de baixo, dos que produzem 
riquezas que nunca desfrutam, do povo brasileiro.

* Prefeito de Candiota por dois mandatos 
(1993-1996, 2001-2004) e empresário da construção civil

APICULTURA

No próximo dia 12 
de dezembro de 
2025, às 14 horas, 

no Salão da Comunidade 
São Roque, na Conquista 
da Fronteira, a Prefeitu-
ra de Hulha Negra vai 
promover o 1º Encontro 
Técnico Apícola (1º ETA-
PI). Deverão participar 
apicultores do município 
e convidados, onde será 
abordado o Projeto de 
Lei Municipal que institui 
a política municipal e o 
programa de incentivo à 
apicultura e meliponicul-
tura em Hulha Negra. 

Segundo a Prefei-
tura, a atividade preten-
de também anunciar a 
instalação da 1ª Casa do 
Mel com os serviços de 
inspeção regularizada no 
município, que deverá ser 
localizada no assentamen-
to Conquista da Fronteira. 
No evento, também será 
abordado o diagnóstico 
da produção apícola do 
município, os possíveis 
mercados nacionais e in-
ternacionais, regularidade 
sanitária da produção mu-
nicipal e perspectivas de 
qualificação dos produtos 
apícolas.

No município, se-

Prefeitura de Hulha Negra 
anuncia habilitação da 

1ª Casa do Mel para 2026 

gundo dados repassados 
pela assessoria de Co-
municação da Prefeitura, 
também já há projeções 
para uma segunda Casa do 
Mel na Salvador Jardim, 
tendo em vista que as 
estimativas estão entre 80 
apicultores profissionais, 
dezenas de apicultores 
artesanais e uma produ-
ção comercial que poderá 
chegar a 150 toneladas ao 

Prefeitura de CandiotaPrefeitura de Candiota

Estimativa inicial é de 150 toneladas de mel por ano no município
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Local, que está projetado para o assentamento Conquista da Fronteira, 
contará com os serviços de regularidade sanitária

Site A.B.E.L.H.A.

ano, dados que deverão 
ser definidos após a reali-
zação de um diagnóstico 
municipal que será tratado 
durante o ° ETAPI.

A iniciativa servirá 
para apresentar ao setor 
a Lei Estadual nº 15.181 
de 2018, que dispõe so-
bre a Política Estadual 
para o Desenvolvimento 
e Expansão da Apicultura 
e Meliponicultura e que 

institui o Programa Esta-
dual de Incentivo à Api-
cultura e Meliponicultura 
(PROAMEL), além da lei 
nº 14.639 de 2023, sancio-
nada pelo presidente Luís 
Inácio Lula da Silva, que 
institui a Política Nacional 
de Incentivo à Produção 
Melífera e ao Desenvol-
vimento de Produtos e 
Serviços Apícolas e Me-
liponícolas de Qualidade.

O Município de Hulha Negra/RS, através O Município de Hulha Negra/RS, através 
do Prefeito Municipal, torna pública as lici-do Prefeito Municipal, torna pública as lici-
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PÚBLICA No 004/2025 – CONCESSÃO PÚBLICA No 004/2025 – CONCESSÃO 
ONEROSA DE USO DE BENS PÚBLICOS, ONEROSA DE USO DE BENS PÚBLICOS, 
PELO PRAZO DE 05 (CINCO) ANOS, PELO PRAZO DE 05 (CINCO) ANOS, 

PRORROGÁVEL POR IGUAL PERÍODO, DE ÁREAS DO PRORROGÁVEL POR IGUAL PERÍODO, DE ÁREAS DO 
TERMINAL RODOVIÁRIO MUNICIPAL, PARA FINS DE TERMINAL RODOVIÁRIO MUNICIPAL, PARA FINS DE 
EXPLORAÇÃO COMERCIAL, CONFORME TERMO DE EXPLORAÇÃO COMERCIAL, CONFORME TERMO DE 
REFERÊNCIA (ANEXO I), que ocorrerá no dia 13/01/2026, REFERÊNCIA (ANEXO I), que ocorrerá no dia 13/01/2026, 
todos por meio do site www.portaldecompraspublicas.com.todos por meio do site www.portaldecompraspublicas.com.
br. Os Editais estão disponíveis no site www.hulhanegra.br. Os Editais estão disponíveis no site www.hulhanegra.
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* Doutor em Direito pelo IDP/DF. Mestre em Direito Público pela Unisinos/
RS. Pós-graduado em Direito Constitucional (ABDCONST) e em Direito 
Eleitoral (Verbo Jurídico). Graduado em Direito pela Urcamp/RS. 
Membro Fundador da Academia Brasileira de Direito Eleitoral e Político 
(ABRADEP). Membro do Instituto Gaúcho de Direito Eleitoral (IGADE). 
Membro da Comissão de Direito Eleitoral da OAB-DF. Consultor-nacional 
da Comissão de Direito Constitucional da OAB-RJ. Membro associado-
efetivo do Instituto dos Advogados do Rio Grande do Sul (IARGS). Professor 
da Pós-graduação em Direito Eleitoral da Universidade Estadual do Rio de 
Janeiro (UERJ), Advogado, Sócio Fundador da Barcelos Alarcon Advogados 
(Brasília-DF). 

A coluna de hoje 
lida com uma figura his-
tórica, bem como de 
um livro que aborda a 
sua trajetória. A figura 
histórica é Tiradentes. 
E o livro é: “O Tiraden-
tes: uma biografia de 
Joaquim José da Silva 
Xavier”, de autoria de 
Lucas Figueiredo. A obra 
de Figueiredo talvez seja 
a biografia mais com-
pleta de Tiradentes já escrita no país. Ao passar 
pelas páginas, o leitor adentra numa história que 
se passa no final do século XVIII e é ambientada 
em localidades do Brasil, dos Estados Unidos e 
de países da Europa e da África. E, para facilitar 
essa viagem, o próprio autor traz em sua obra 
um valoroso material de apoio: começa com dois 
mapas, mostrando, no primeiro, as capitanias de 
Minas Gerais e do Rio de Janeiro com indicação 
dos principais pontos onde a trama se desenrola; 
e o segundo, a partir de uma carta de Vila Rica 
(atual Ouro Preto, Minas Gerais) dos anos 1788-
1789, assinala o local de residências, prédios 
públicos, logradouros e igrejas. Há, no mais, um 
gráfico que aponta a curva da produção de ouro 
nas Minas Gerais. E duas listas, finalmente: uma 
que atualiza e localiza os topônimos citados e 
outra que elenca os principais personagens, com 
uma descrição de cada um. 

	 A obra de Lucas Figueiredo traz uma 
interpretação abrangente e inédita de quem foi 
Tiradentes, congregando elementos historiográfi-
cos tais como: a experiência familiar desafiadora; 
os anos de juventude; o período infrutífero como 
mascate e minerador; o momento em que senta 
praça nos Dragões, com quase trinta anos de ida-
de; as ações como alferes; o serviço ao longo de 
quase uma década na corporação, descobrindo 
minas de ouro, construindo estradas, combatendo 
malfeitos e enfrentando criminosos que ameaça-
vam as rotas comerciais coloniais; o consequente 
e íntimo conhecimento dos caminhos e descami-
nhos de Minas Gerais e, ainda, o serviço militar 
no Rio de Janeiro. 

	 O autor reconstrói com maestria as Minas 
Gerais do final do século XVIII. E não ignora, 
diga-se, o importante papel das mulheres naquele 
cenário, tampouco o papel dos escravos e da 
escravidão, algo que gerou intensa divergência 
entre os revolucionários mineiros – assim como 
entre os revolucionários norte-americanos que os 
inspiraram. 

No coração deste livro há algo especial, não 
há como negar, embora ele caminhe para muito 
além daí: o envolvimento de Tiradentes na famosa 
Conjuração Mineira. Há muito de novo entrelaça-
do desta narrativa dramática, que continua sendo 
parte fundamental da história do Brasil: a trama, 
os conspiradores, os traidores, as denúncias, as 
prisões, as inquirições, o julgamento, a sentença 
e, por fim, a execução de Tiradentes no Rio de 
Janeiro. O livro retrata passo a passo de maneira 
extremamente rica em detalhes. 

Da leitura, chamou-me atenção o que cons-
ta da narrativa da execução do alferes. No alto 
do patíbulo, enquanto o cadáver de Tiradentes 
pendulava preso à corda, o frei Penaforte, depois 
de recitado um versículo bíblico, apontou a causa 
de todo aquele horror: segundo ele a causa era 
o “louco desejo de liberdade”. Talvez tenha sido 
mesmo. Porém, de louco, o desejo não tinha 
nada. E segue não tendo... seriam loucos os que 
sonham com a liberdade e os que por ela clamam? 
Creio que não. Vale a leitura! 	

      * Guilherme Barcelos

O Tiradentes O Tiradentes 

Missa dará início as comemorações

PADROEIRA DE CANDIOTA

Programação da 
61ª Festa da Imaculada 

Conceição começa 
neste domingo (30)

Com o lema “Com 
Maria, peregrinos 
de esperança”, co-

meça no próximo domin-
go (30), a programação 
alusiva as comemorações 
dos 61 anos da Festa da 
Imaculada Conceição, 
padroeira de Candiota.

A festividade, que 
tem duração de uma se-
mana, vai iniciar com 
uma missa de abertura e 
tem continuidade com o 
Tríduo, Bingo Beneficen-
te, Procissão Motorizada 
e Caminhada Lumino-
sa. Ainda, integram a 
programação religiosa, 
atividades mais amplas 
como a 4ª Feira de Em-
preendedores e a escola 
da Boneca da festa.

Conforme lembra o 
frei Tiago Frey, responsá-
vel pela Paróquia ao lado 
de frei Paulo Müller, “há 
61 anos, a comunidade 
católica de Candiota se 
reúne para celebrar a Nos-
sa Senhora da Imaculada 
Conceição, padroeira do 
município, comemora-
da oficialmente em 8 de 
dezembro, feriado mu-
nicipal. Esta devoção, 
transmitida de geração em 
geração, moldou nossa 
história, fortaleceu nossa 
identidade e continua 
iluminando os caminhos 
do nosso povo. Neste ano, 
recordamos que a vida 
cristã é uma caminhada 
sustentada pela confiança 
em Deus”.

O frei também lem-
bra uma passagem de 
Papa Francisco. “O esti-
mado Papa Francisco nos 
recorda que a verdadeira 
esperança não se baseia 
em ilusões, mas na fideli-
dade do Senhor: ‘Maria é 
a Mãe da esperança; nela 
vemos que a esperança 
vence, porque o Espírito 
Santo faz novas todas as 
coisas. Ela é exemplo 
da fé que não desanima 
e da alegria que nasce 

Caminhada Luminosa, Procissão Motorizada e a 4ª Feira de Empreendedores 
também irão marcar as comemorações pela padroeira do município

de acreditar em Deus: 
Porque para Deus nada 
é impossível (Lc 1,37)”.

O lema de 2025 é 
Com Maria, peregrinos 
de esperança, onde “ser 
peregrino de esperança 
significa reconhecer que, 
mesmo diante dos desa-
fios sociais e pessoais, 
Deus está conosco. Maria 
nos acompanha no cami-
nho e, com sua ternura 
materna, nos ajuda a per-
manecer firmes quando 
tudo parece difícil. Com 
a Imaculada Conceição, 
vemos que o amor é mais 
forte do que qualquer 
escuridão”, lembra o frei 
que deixa uma mensagem 
a toda a comunidade. 
“Que a 61ª Festa da Ima-
culada Conceição fortale-
ça em nossas famílias a fé 
que sustenta, a esperança 
que anima e a caridade 
que transforma. Que Ma-
ria, Mãe da esperança, 
cubra com seu manto toda 
a cidade de Candiota e 
nos ajude a continuar a 
jornada com confiança e 

alegria.”

PROGRAMAÇÃO 
COMERCIAL

A Festa da Ima-
culada conta com uma 
programação comercial, 
composta por almoço, 
espaço para comerciali-
zação de produtos e show.

Em 2025, no dia 7, 

além da Missa Festiva, o 
evento que tem apoio da 
Prefeitura de Candiota, 
vai contar com almoço 
comunitário (12h), 4ª 
Feira de Empreendedo-
res (14h), por meio da 
Câmara de Dirigentes 
Lojistas (CDL), escolha 
da Boneca da Festa (17h) 
e show com Banda Portal 
4 (praça central).

* Dia 30: 9h - Missa de abertura
* Dia 1º: 19h – Missa do tríduo

 * Dia 3: 19h – Bingo Beneficente 
no Salão da Comunidade

* Dia 4: 20h – Procissão Motorizada 
(saída do Ginásio Lucas Porciúncula)

* Dia 5: 20h – Caminhada Luminosa pelas 
ruas da sede do município 

(saída no Ginásio Lucas Porciúncula)
* Dia 6: 19h – Missa do tríduo

* Dia 7: 9h – Missa Festiva

PROGRAMAÇÃO RELIGIOSAPROGRAMAÇÃO RELIGIOSA
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PEDIDO DE ESCLARECIMENTO

Secretaria de Educação de Candiota 
explica sobre o índice do IMERS 

do município no Legislativo

Uma Sessão Espe-
cial com caráter de 
audiência pública 

aconteceu no dia 19 de 
novembro no Legisla-
tivo de Candiota e con-
tou com a presença do 
secretário de Educação 
Michel Feijó e equipe 
da Secretaria Municipal 
de Educação (Smed), a 
pedido do vereador Mar-
celo Belmudes (PT), que 
pediu esclarecimentos.

Na ocasião, o ve-
reador destacou que a 
bancada petista pediu 
esclarecimentos não para 
achar culpados, mas para 
esclarecer os motivos que 
levaram Candiota a ter 
índices tão baixos. 

No ato, foi expla-
nado pela equipe acerca 
dos dados referentes ao 
baixo desempenho do 
município na avaliação 
do Índice Municipal da 
Educação do Rio Grande 
do Sul (Imers) - índice 
que compara a qualidade 
da educação entre os mu-
nicípios do Rio Grande 
do Sul e onde nos dados 
divulgados pelo Gover-
no, mostra Candiota na 
posição 496 entre os 497 
municípios gaúchos, ou 
seja, a penúltima posição. 

O IMERS

O termo IMERS 
refere-se ao Índice Muni-
cipal da Educação do Rio 
Grande do Sul, que é um 
indicador de desempenho 
educacional. O índice é 
calculado com base nos 
resultados de avaliações 
externas, como as provas 
do SAERS (Sistema de 
Avaliação do Rendimen-
to Escolar do Rio Grande 
do Sul), aplicadas anual-
mente aos alunos do 2º, 
5º e 9º anos do Ensino 
Fundamental das redes 
municipais gaúchas.  As 
provas do SAERS abran-
gem as disciplinas de 
Português e Matemática 
e têm como objetivo ava-
liar o nível de aprendi-
zagem dos estudantes e 
fornecer dados para que 
as secretarias de educa-
ção e professores possam 

Dificuldades pós-pandemia e poucos alunos no dia das provas foram alguns dos fatores citados pela Smed

Secretário Michel Feijó

Reprodução
identificar dificuldades e 
melhorar o ensino. 

Para o ano de 2023, 
a aplicação das provas foi 
facultativa para os muni-
cípios classificados em 
Estado de Calamidade 
Pública, em decorrência 
das chuvas de setembro 
de 2023. Aqueles que op-
taram por fazer a aplica-
ção e apresentaram piora 
em algum ano de avalia-
ção tiveram suas respec-
tivas provas descartadas 
para fins de cálculo do 
subíndice relacionado ao 
respectivo ano.

Já o SAEB (Sis-
tema de Avaliação da 
Educação Básica) é um 
conjunto de avaliações 
nacionais aplicadas a 
estudantes de diferen-
tes etapas da educação 
básica no Brasil para 
medir a qualidade do en-
sino aplicada a cada dois 
anos. Ela inclui testes 
cognitivos (como Lín-
gua Portuguesa e Mate-
mática) e questionários 
(respondidos por alunos, 
professores e gestores) 
para coletar dados que 
ajudam a identificar o 
nível de aprendizagem, 
planejar políticas públi-
cas e calcular o Índice 
de Desenvolvimento da 
Educação Básica (Ideb).  

A SMED

Na ocasião, o se-
cretário Michel Feijó 
disse que a secretaria de 
Educação era consciente 
dos desafios e que assim 
como o país, Candiota 
buscava estratégias para 
reparar o déficit edu-
cacional. “Índices são 
importantes, mas jamais 
poderão ser superiores 
ao contato real com o ser 
humano. Sabemos dos 
desafios, mas temos firme 
convicção que estamos 
no caminho certo para 
reverter este cenário. Os 
impactos da pandemia 
de Covid-19 ainda são 
sentidos. Houve perdas 
de aprendizagem e inter-
rupções que marcaram 
nossos estudantes e a 
participação da famí-

lia precisa ser cada vez 
mais fortalecida. Temos 
a necessidade urgente de 
repor o quadro efetivo 
docente, pois a ausência 
de concurso gera instabi-
lidade com a rotatividade 
de profissionais. Mas não 
esperamos o problema 
se agravar, investimos 
com recursos próprios 
na aquisição do progra-
ma Acerta Brasil, com 
materiais didáticos, físi-
cos e digitais, que estão 
norteando o processo 
educacional a partir deste 
ano. A educação é prio-
ridade neste governo, 
trabalhamos para que 
nossos estudantes avan-
cem, recuperem seu per-
curso escolar e alcancem 
um resultado cada vez 
melhor”, disse o gestor.

O assessor técnico 
de uma terceirizada da 
Smed, Márcio Tavares, 
expôs algumas questões 
analisadas no município. 
“Vivemos um período 
de pandemia que ainda 
se estende no processo 
ensino-aprendizagem. 
Cada  munic íp io  tem 
sua realidade, tem seu 
problema e conduz sua 
própria estratégica para 

melhorar os resultados. 
Candiota, ao longo dos 
anos, teve um aumento 
no orçamento, passando 
de R$ 12 para R$ 26 mi-
lhões, fator importante 
na busca por melhorias. 
Hoje os investimentos 
em educação são de 28%, 
além da mínima de 25%”. 

O Conselho Mu-
nicipal de Educação de 
Candiota, através da pre-
sidente Ana Paula Castro, 
fez uso da palavra convi-
dando a todos, principal-
mente os vereadores, a 
se somarem para buscar 
melhorar os indicadores. 
“Necessitamos que esta 
Casa nos fortaleça e dê 
voz ativa sempre que 
projetos que envolvam 
a educação sejam pro-
tocolados. Precisamos 
de vocês diariamente 
atuando com solicitude, 
colaboração e fiscaliza-
dores que são. Nos parece 
cômodo cobrar esclareci-
mentos apenas quando os 
índices baixam sem que 
haja, em contrapartida, 
engajamento para apoiar 
a formação”.

O diretor da maior 
escola de Candiota, a 
Santa Izabel, localizada 

no interior do município, 
Alex Perleberle destacou 
que educação é apresen-
tação de dados, pesquisa 
e produção de material, 
situação que não cabe 
dentro de uma prova. 
“Prova é um instrumento 
avaliativo extremamente 
sensível e agente tem que 
estar atento a isso, pois 
ela pode ter interferên-
cias físicas, psicológi-
cas devido a alunos com 
transtornos e ansiedade. 
Índice é performance, 
não educação. Estamos 
avançando no SAEB e 
no IDEB, Candiota fez 
apenas uma prova do 
SAERS e quando teve a 
enchente alguns não pre-
cisaram fazer e foi feito 
um cálculo ocasionando 
a suba de municípios no 
índice. E nós não nos pre-
paramos para o SAERS, 
esse ano que se deu uma 
virada de chave para que 
a gente possa trabalhar 
com simulados. Entendo 
que para o governo o 
índice é ruim pois perde 
recurso, mas é preciso 
entender mais a educa-
ção, escutar o professor  
e infelizmente o sistema 
brasileiro optou por ava-

liar a educação através 
de provas, um modelo 
defasado, ultrapassado”.

Ainda fizeram uso 
da palavra a diretora da 
escola Neli Betemps, 
Giovana Barella, o con-
sultor do Saber Soluções 
Educacionais, Gabriel 
Guerra, Ricardo Portella 
e Suélen Funari, pela Co-
ordenadoria Pedagógica 
que através de gráficos 
justificou que em 2023 
a prova foi realizada em 
dezembro, causando im-
pacto no resultado. “Es-
távamos com a maioria 
dos alunos aprovados 
e sem ir a escola, na 
grande maioria apenas 
aqueles que precisavam 
de atenção especial. Só 
entre os alunos de 2º ano, 
na prova de matemáti-
ca, 48,72% não fizeram 
a prova, por exemplo. 
Em razão disso fomos 
buscar alternativa para 
melhorias. Após conhe-
cer a forma de trabalho 
de outro município com 
altos índices, optamos 
por também passar a usar 
o programa, não só para 
os alunos que fazem as 
provas, mas do 1º ao 9º 
ano”.

Bancada do PT de Candiota

Assessor técnico Márcio Tavares

Coordenadora pedagógica Suélen Funari
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Com faixas, produtores se mobilizaram no trevo de acesso ao município

Uma manifestação 
pacifica aconteceu 
na manhã de quin-

ta-feira (27), no trevo de 
acesso a Hulha Negra, na 
BR-293. A ação ocorreu 
por parte de produtores 
de leite do município e 
região que afirmam estar 
enfrentando uma severa 
crise de rentabilidade e 
sustentabilidade e a mo-
bilização visa chamar a 
atenção das autoridades 

BACIA LEITEIRA

e da sociedade para a 
situação crítica do setor.

Conforme repas-
sado ao TP ,  a cadeia 
produtiva do leite na 
região enfrenta desafios 
crescentes,  marcados 
pelo aumento dos custos 
de produção com ração, 
energia e insumos vete-
rinários, e a estagnação 
ou queda do preço pago 
ao produtor pelo litro de 
leite. Eles afirmam que a 

Divulgação 

Em manifestação na entrada da 
cidade, produtores de leite de Hulha 
Negra pediram atenção dos governos

situação se agrava devido 
a concorrência com pro-
dutos importados (como 
o leite em pó do Merco-
sul) e a falta de políticas 
públicas de apoio e fisca-
lização efetivas.

A mobilização bus-
cou pressionar os gover-
nos municipal, estadual 
e federal por ações con-
cretas, incluindo: fisca-
lização de Importações, 
exigindo maior controle 

e transparência nas cotas 
de importação de leite em 
pó; preço mínimo justo 
com a implementação de 
mecanismos de mercado 
que garantam um preço 
mínimo de referência 
para o leite pago ao pro-
dutor, cobrindo os custos 
de produção e permitindo 
a sobrevivência das pro-
priedades rurais; acesso 
a crédito de custeio e 
investimento, com linhas 

de crédito facilitadas e 
juros subsidiados, para 
que os produtores possam 
investir em tecnologia, 
manejo e resiliência cli-
mática, além de fortaleci-
mento de apoio técnico e 
extensão rural.

Ao jornal, a pro-
dutora de leite do assen-
tamento Tapete Verde, 
interior de Hulha Negra, 
Viviane Pereira, falou so-
bre o dia de mobilização. 

“Nosso primeiro objetivo 
que era ser notado e cha-
mar a atenção de todos 
nós conseguimos, agora 
vamos seguir lutando e 
outras ações deverão ser 
realizadas”, afirmou.

Não  oco r r e r am 
bloqueios na rodovia, 
tendo o trânsito fluído 
normalmente. A Polí-
cia Rodoviária Federal 
(PRF) acompanhou a 
ação.
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QUEM QUEM 
ANUNCIA,ANUNCIA,

VENDE VENDE 
MAIS!MAIS!

QUEM QUEM 
ANUNCIA,ANUNCIA,

VENDE VENDE 
MAIS!MAIS!

ENTRETENIMENTO E SOLIDARIEDADE

Odia 23 de novembro 
foi marcado pela 
integração de ações 

em Candiota. Aconteceu 
em um dos pontos turísticos 
mais bonitos de Candiota, 
o Mirante do Básico, loca-
lizado na Vila Residencial, 
o Tardezinha no Mirante. O 
evento, com entrada gratui-
ta, reuniu artista, empresá-
rios e comunidade em uma 
ação que uniu entreteni-
mento e solidariedade.

Organizado por ar-
tistas do município, Eder-

Tardezinha no Mirante reuniu 
grande público em um dos maiores 

pontos turísticos de Candiota

son Reis e Dj Rodrigues, 
o Tardezinha no Mirante 
contou com o apoio do 
gabinete do vereador Léo 
Lopes (PSDB) e da Secre-
taria Municipal de Meio 
Ambiente de Candiota (Se-
mac) na parte documental e 
estrutural com a fi nalidade 
de proporcionar momentos 
de laser e entretenimento 
para um público que gosta 
de tomar um chimarrão e 
escutar boa música.

Além das atrações 
musicais totalmente gratui-

tas, com os artistas Ederson 
Reis, DJ Rodrigues, Roger 
Lima e Marcelo Oliveira 
e o Grupo Fechamento, o 
Tardezinha contou com a 
participação de empreende-
dores de bebidas e lanches.

Ao TP, o vereador 
Léo falou sobre o evento 
realizado pela primeira vez 
em Candiota. “Fui procu-
rado para auxiliar em um 
evento mais voltado para a 
comunidade sem nenhum 
nicho específi co e o resul-
tado foi um dia agradável, 

Bruno Barreto Fotografi a

Durante o evento também foram arrecadados brinquedos para serem doados as crianças no Natal

Público prestigiou o evento que aconteceu pela primeira vez

com muita música boa a 
custo zero, pois os artistas 
estavam lá sem cobrar ca-
chê. Foi magnífi co, recebi 
muitas mensagens da co-
munidade falando dessa 
necessidade de eventos 
como este, principalmente 
agora que o verão está che-
gando. Nosso gabinete está 
sempre aberto para ações 
como esta”, afi rmou Léo.

Um dos idealizado-
res, Ederson Reis, falou ao 
jornal sobre a iniciativa que 
era um sonho proporcionar 

algo legal para a comuni-
dade. “O evento superou 
nossas expectativas. Foi 
organizado rapidamente 
e esperávamos que fosse 
legal, mas fomos surpre-
endidos com a presença de 
centenas de pessoas que 
passaram por lá, deixaram 
seu carinho e elogio, além 
de fazer sua ação bene-
ficente com a doação de 
um brinquedo. Saímos de 
lá com aquela sensação 
de dever cumprido”, disse 
Ederson, confirmando o 

objetivo de realizar uma 
nova Tardezinha.

SOLIDARIEDADE

O Tardezinha no 
Mirante também teve um 
cunho social, a arrecada-
ção de brinquedos para 
as crianças das comuni-
dades carentes. Segundo 
informado ao jornal, outras 
ações para arrecadação de 
brinquedos serão realizadas 
para posterior distribuição 
na comunidade.

Artistas participaram para abrilhantar o evento
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J.André TP

Governo Lula sanciona lei que 
garante contrato da Usina de Candiota 

até 2040 e outorga até 2050

A  última terça-feira última terça-feira 
(25) vai ficar mar-(25) vai ficar mar-
cada na história de cada na história de 

Candiota e região, após Candiota e região, após 
a publicação no Diário a publicação no Diário 
Oficial da União (DOU), Oficial da União (DOU), 
da sanção presidencial da sanção presidencial 
da Lei 15.269/2025, que da Lei 15.269/2025, que 
converteu a medida pro-converteu a medida pro-
visória (MP) 1.304. A visória (MP) 1.304. A 
nova legislação,segundo nova legislação,segundo 
os especialistas, faz um os especialistas, faz um 
redesenho do setor elétrico redesenho do setor elétrico 
brasileiro.  brasileiro.  

A sanção foi assi-A sanção foi assi-
nada pelo vice-presidente nada pelo vice-presidente 
Geraldo Alckmin (PSB), Geraldo Alckmin (PSB), 
que estava no exercício da que estava no exercício da 
Presidência da República, Presidência da República, 
porque o presidente Lula porque o presidente Lula 
cumpria agenda no conti-cumpria agenda no conti-
nente africano. O Ministé-nente africano. O Ministé-
rio de Minas e Energia e o rio de Minas e Energia e o 
Ministério da Fazenda assi-Ministério da Fazenda assi-
naram a lei ao lado de Meio naram a lei ao lado de Meio 
Ambiente e Planejamento, Ambiente e Planejamento, 
o que reforçou o caráter o que reforçou o caráter 
transversal da agenda.transversal da agenda.

O texto, que é um O texto, que é um 
novo marco regulatório, novo marco regulatório, 
visa modernizar regras de visa modernizar regras de 
tarifas, contratos, mercado tarifas, contratos, mercado 
livre, armazenamento de livre, armazenamento de 
energia e uso do gás natural energia e uso do gás natural 
da União. O governo vetou da União. O governo vetou 
mais de 10 artigos da MP mais de 10 artigos da MP 
original aprovada pelo original aprovada pelo 
Congresso, para limitar Congresso, para limitar 
impactos nas contas de luz impactos nas contas de luz 
e em investimentos.e em investimentos.

CARVÃO MINERALCARVÃO MINERAL

Mesmo com foco Mesmo com foco 
em transição energética, em transição energética, 

a nova lei, para garantir a a nova lei, para garantir a 
justiça na transição, criou justiça na transição, criou 
um capítulo detalhado para um capítulo detalhado para 
usinas termelétricas a car-usinas termelétricas a car-
vão mineral, por meio de vão mineral, por meio de 
ajuste feito pelo senador ajuste feito pelo senador 
e relator da MP, Eduardo e relator da MP, Eduardo 
Braga (MDB-AM), que na Braga (MDB-AM), que na 
prática garante a contrata-prática garante a contrata-
ção da Usina de Candiota ção da Usina de Candiota 
até o ano de 2040. O ajuste até o ano de 2040. O ajuste 
equipara as usinas do Pa-equipara as usinas do Pa-
raná e Rio Grande do Sul raná e Rio Grande do Sul 
à legislação que já havia à legislação que já havia 
desde 2022 para Santa desde 2022 para Santa 
Catarina. Catarina. 

Pelo texto da lei, as Pelo texto da lei, as 
usinas a carvão poderão usinas a carvão poderão 
antecipar o descomissiona-antecipar o descomissiona-
mento (desligamento), sem mento (desligamento), sem 
ônus, mediante pedido à ônus, mediante pedido à 
Agência Nacional de Ener-Agência Nacional de Ener-
gia Elétrica (Aneel com an-gia Elétrica (Aneel com an-
tecedência mínima de seis tecedência mínima de seis 
meses. Caso tenham con-meses. Caso tenham con-
tratos regulados vigentes, tratos regulados vigentes, 
a agência deverá viabilizar a agência deverá viabilizar 
o distrato, reconhecendo o distrato, reconhecendo 
a exposição involuntária a exposição involuntária 
das distribuidoras quando das distribuidoras quando 
necessário.necessário.

Ao mesmo tempo, a Ao mesmo tempo, a 
lei manda contratar reserva lei manda contratar reserva 
de capacidade (ver explica-de capacidade (ver explica-
ção no quadro) para térmi-ção no quadro) para térmi-
cas a carvão atendidas pelo cas a carvão atendidas pelo 
artigo 13 da Lei 10.438 e artigo 13 da Lei 10.438 e 
para usinas com Contratos para usinas com Contratos 
de Comercialização de de Comercialização de 
Energia no Ambiente Re-Energia no Ambiente Re-
gulado (CCEAR) vigente gulado (CCEAR) vigente 
até 2028. Os contratos de até 2028. Os contratos de 
reserva terão fim em 31 de reserva terão fim em 31 de 
dezembro de 2040 e inclui-dezembro de 2040 e inclui-
rão receita fixa vinculada rão receita fixa vinculada 

ao combustível, receita fixa ao combustível, receita fixa 
para demais itens e receita para demais itens e receita 
variável, com parâmetros variável, com parâmetros 
atrelados ao leilão A-6 atrelados ao leilão A-6 
de 2019. Também o texto de 2019. Também o texto 
prorroga outorga de funcio-prorroga outorga de funcio-
namento (concessão para namento (concessão para 
operar) das usinas por mais operar) das usinas por mais 
25 anos, ou seja, até 20250. 25 anos, ou seja, até 20250. 

O texto legal ainda O texto legal ainda 
autoriza o poder conce-autoriza o poder conce-
dente a exigir requisitos dente a exigir requisitos 
de controle, flexibilidade de controle, flexibilidade 
e armazenamento asso-e armazenamento asso-
ciados a esses contratos. ciados a esses contratos. 
Empreendimentos que não Empreendimentos que não 
cumprirem esses requisitos cumprirem esses requisitos 
terão de custear a reserva terão de custear a reserva 
de capacidade proporcional de capacidade proporcional 
à energia gerada.à energia gerada.

Segundo o Associa-Segundo o Associa-
ção Brasileira do Carbono ção Brasileira do Carbono 
Sustentável (ABCS), em Sustentável (ABCS), em 
dado publicado pelo jornal dado publicado pelo jornal 
do Comércio esta semana, do Comércio esta semana, 
o faturamento das usinas o faturamento das usinas 
a serem contratadas como a serem contratadas como 
energia de reserva, como energia de reserva, como 
aprovado pela nova lei, aprovado pela nova lei, 
será da ordem de R$ 2 será da ordem de R$ 2 
bilhões ao ano, totalizando bilhões ao ano, totalizando 
cerca de R$ 28 bilhões até cerca de R$ 28 bilhões até 
2040. Nos contratos de 2040. Nos contratos de 
energia de reserva estão energia de reserva estão 
contemplados o forneci-contemplados o forneci-
mento de energia, potência mento de energia, potência 
e serviços ancilares (inér-e serviços ancilares (inér-
cia e sincronismo) para o cia e sincronismo) para o 
sistema interligado, sem sistema interligado, sem 
nenhum subsídio. “Isso é nenhum subsídio. “Isso é 
importante para reduzir o importante para reduzir o 
custo sistêmico e garantir custo sistêmico e garantir 
segurança energética, vis-segurança energética, vis-
to o apagão de agosto de to o apagão de agosto de 
2023, qiue deixou o Sul 2023, qiue deixou o Sul 

TRANSIÇÃO JUSTA

O QUE É A ENERGIA DE 
RESERVA DE CAPACIDADE

A energia de reserva é a capacidade adicional 
mantida em prontidão por um sistema elétrico para 
ser utilizada em situações de emergência, como 
falhas em geradores, interrupções no fornecimento 
de energia sem quedas ou apagões, ajudando a 
estabilizar o sistema elétrico em momentos críticos. 
Como o próprio nome diz, tem como objetivo assegu-
rar o fornecimento de energia ao Sistema Interligado 
Nacional (SIN), que é o conjunto de instalações e 
equipamentos que suprem a produção e transmissão 
de energia elétrica em todo o país. Ela foi criada pela 
Lei nº 10.848/2004, regulamentada pelo Decreto nº 
6.353/2008 e pela Resolução Normativa ANEEL nº 
337/2008.

Existem diferentes tipos de reservas de ener-
gia, como a reserva rodante, que está disponível 
instantaneamente, e a reserva de potência, que pode 
ser ativada em um curto período de tempo. 

A energia de reserva funciona como uma 
capacidade adicional que o sistema elétrico man-
tém em prontidão para ser ativada em situações 
emergenciais. Existem diferentes tipos de reservas, 
e cada uma desempenha um papel específico para 
garantir a confiabilidade e estabilidade da rede 
elétrica.

Divulgação

O vice-presidente Geraldo Alckmin foi quem sancionou a nova lei, pois Lula 
estava em viagem internacional. Na foto, Alckmin recebeu em janeiro deste ano, 
na Base Aérea de Canoas, uma comitiva de lideranças de Candiota e da região, 
além de parlamentares, para tratar sobre um encaminhamento para o impasse 

que ainda persistia naquele momento sobre a usina

15 minutos sem energia e 15 minutos sem energia e 
o Nordeste, cinco horas”, o Nordeste, cinco horas”, 
assinalou a associação.assinalou a associação.
  
LUTA E LUTA E 
COMEMORAÇÃOCOMEMORAÇÃO

Várias foram as co-Várias foram as co-
memorações em Candiota memorações em Candiota 
e na região pela sanção da e na região pela sanção da 
lei. Elas seguem aconte-lei. Elas seguem aconte-
cendo. Como já dito, essa cendo. Como já dito, essa 
situação vem sendo alvo situação vem sendo alvo 
de uma luta incessante que de uma luta incessante que 
unificou politicamente não unificou politicamente não 
só a cidade como a região só a cidade como a região 
em torno deste objetivo, em torno deste objetivo, 
perseguido no mínimo há perseguido no mínimo há 
cinco anos.cinco anos.

A luta pela extensão A luta pela extensão 
do contrato da Usina de do contrato da Usina de 
Candiota remonta 2020, em Candiota remonta 2020, em 
plena pandemia. Primeiro plena pandemia. Primeiro 
veio a insegurança quanto veio a insegurança quanto 
a venda da indústria, que a venda da indústria, que 
inicialmente pertenceu a inicialmente pertenceu a 
estatal federal Companhia estatal federal Companhia 
de Geração Térmica de de Geração Térmica de 
Energia Elétrica (CGTEE)- Energia Elétrica (CGTEE)- 
subsidiária da Eletrobras  subsidiária da Eletrobras  
e depois teve a fusão com e depois teve a fusão com 
a Eletrosul, formando a a Eletrosul, formando a 
CGT Eletrosul. Com pri-CGT Eletrosul. Com pri-
vatização da Eletrobras em vatização da Eletrobras em 
2022 e sua nova política de 2022 e sua nova política de 
matriz renovável, a venda matriz renovável, a venda 
da Usina de Candiota era da Usina de Candiota era 
uma questão de tempo. Ela uma questão de tempo. Ela 
foi vendida pela Eletrobras foi vendida pela Eletrobras 
(hoje Axia) em 2023 para o (hoje Axia) em 2023 para o 
grupo J&F, por meio do seu grupo J&F, por meio do seu 
braço energético, a Âmbar braço energético, a Âmbar 
Energia.Energia.

Com contratos para Com contratos para 
vencer no final de 2024 vencer no final de 2024 
(energia comercializada (energia comercializada 
no leilão de 2005 e que no leilão de 2005 e que 
viabilizou sua construção), viabilizou sua construção), 
a luta política era tentar ga-a luta política era tentar ga-
rantir em lei, a extensão das rantir em lei, a extensão das 

Depois de uma longa e incansável luta coletiva, notícia há muito era aguardada pela comunidade regional

contratações como energia contratações como energia 
de reserva. de reserva. 

Várias tentativas Várias tentativas 
foram frustradas, desde foram frustradas, desde 
uma emenda a lei federal uma emenda a lei federal 
14.299/2022 (que estendeu 14.299/2022 (que estendeu 
até 2040 os contratos da até 2040 os contratos da 
Usina Jorge Lacerda, em Usina Jorge Lacerda, em 
Santa Catarina), passando Santa Catarina), passando 
por uma tentativa de leis por uma tentativa de leis 
próprias no Senado e Câ-próprias no Senado e Câ-
mara Federal, bem como, mara Federal, bem como, 
emendas estranhas (jabu-emendas estranhas (jabu-
tis) ao objeto da lei (eólicas tis) ao objeto da lei (eólicas 
em alto-mar), tentativa de em alto-mar), tentativa de 
medida provisória própria, medida provisória própria, 
até chegar na emenda à até chegar na emenda à 
MP 1.304 - aprovada por MP 1.304 - aprovada por 
unanimidade pelas duas unanimidade pelas duas 
casas legislativas e depois casas legislativas e depois 

sancionada pela Presidên-sancionada pela Presidên-
cia da República.cia da República.

Neste período foram Neste período foram 
incontáveis as vezes que incontáveis as vezes que 
grupos de lideranças da grupos de lideranças da 
região viajaram a Brasí-região viajaram a Brasí-
lia. Também a esta altura, lia. Também a esta altura, 
os contratos da usina já os contratos da usina já 
tinham encerrado, parali-tinham encerrado, parali-
sando a unidade por alguns sando a unidade por alguns 
meses em 2025, quando a meses em 2025, quando a 
Âmbar Energia aproveitou Âmbar Energia aproveitou 
para fazer uma manutenção para fazer uma manutenção 
e modernização, investindo e modernização, investindo 
cerca de R$ 150 milhões, cerca de R$ 150 milhões, 
tendo retomado as opera-tendo retomado as opera-
ções em maio como usina ções em maio como usina 
merchant (sem contrato), merchant (sem contrato), 
vendendo energia para o vendendo energia para o 
mercado livre.mercado livre.

Usina agora tem contrato 
de longo prazo até 2040 
e pode operar até 2050
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O presidente Lula, em seu primeiro mandado, esteve em Candiota lançando a 
pedra fundamental da Fase C (foto) e agora no seu terceiro governo garantiu 

com a sanção da nova lei, a contratação de longo prazo por mais 15 anos

Antes dela, a última usina construída em Candiota foi a Fase B, que foi inaugurada em 1986

TRANSIÇÃO JUSTA

Usina de Candiota era um 
sonho de mais de 20 anos

Quando em 2005, a 
CGTEE Eletrobras 
conseguiu vender 

energia por 15 anos no 
leilão A-5, se concretiza-
va um sonho acalentado 
há mais de 20 anos pela 
comunidade de Candiota 

Arquivo TP

e região. Desde a inaugu-
ração da Fase B em 1986, 
que se lutava por uma 
nova unidade.

Logo em seguida ao 
leilão, o presidente Lula, 
no seu primeiro mandato 
(2003-2006), veio pesso-

almente a Candiota para 
lançar a pedra fundamen-
tal da nova usina. 

A construção só 
foi possível graças a um 
acordo bilateral na época 
entre os presidentes Lula 
e o chinês Hu Jintao, via-

bilizando financiamento 
e tecnologia chinesa,além 
de aproveitamento e re-
condicionamento de equi-
pamentos abandonados do 
chamado projeto ‘Can-
diotão’. 

Durante a obra, 

Construção da Usina de Candiota entre 2006 e 2010 gerou milhares de empregos

entre 2006 e 2010, fo-
ram gerados milhares de 
empregos. Em 2011, no 
primeiro mandato da pre-
sidente Dilma, a Usina 
de Candiota ou Fase C 
(como foi chamada na 
época), com seus 350MW 

de potência, entrou em 
operação comercial. As 
fases A e B (construídas 
nas décadas de 1970 e 
1980),que faziam parte do 
complexo,foram desativa-
das em 2017 e 2028 por 
questões ambientais.
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TRABALHO COLETIVO

Lideranças 
comemoram e já 

projetam o futuro

Um conjunto de li-
deranças se mani-
festou e comentou 

publicamente a sanção da 
lei federal 15.269/2025, 
que garante a contratação 
da Usina de Candiota até 
2040. Como já referido, 
uma luta incessante foi 
travada ao longo dos úl-
timos anos, unificando 
politicamente Candiota e 
a região numa só bandeira.
	 Alem da come-
moração, as lideranças 
projetam como será daqui 
para frente o processo de 
transição energética justa.

Luta uniu politicamente Candiota e a região

Folador com o senador Eduardo Braga (MDB-AM), 
que foi o relator da MP 1.304

Luiz Carlos Folador – prefeito de Candiota

“Quero agradecer a todos os envolvidos 
nesse processo, estamos muito felizes, 
foi um presente de Natal e de ano-novo 
para todo o povo candiotense, da nossa 
região e do estado do Rio Grande do Sul. 
Gostaria de agradecer ao senador Eduar-
do Braga, que foi bastante desrespeitado 
durante a COP30, o vice-presidente 
Geraldo Alckmin, que nos recebeu no 
aeroporto de Canoas para tratar do tema. 
Em relação ao futuro, nós vamos buscar 
implantar em Candiota uma indústria 
de produção de fertilizantes. A Âmbar 
Energia assinou um protocolo de inten-
ções com a empresa chinesa JNG, que 
produz fertilizantes a base de nitrogênio, 
fósforo e potássio. O RS consome 5,5 
milhões de toneladas de fertilizantes 
por ano, o Brasil consome 50 milhões 
de toneladas de fertilizantes e de tudo 
isso, 92% é importado. E nós temos 
condições de produzir esse fertilizante, 

Paulo Pimenta (PT)
Deputado federal

“Quero cumprimentar todos e todas que participaram 
dessa mobilização, dessa luta, os trabalhadores, 

trabalhadoras, os demais parlamentares, entidades 
representativas da região. Agradecer ao presidente Lula, 
ao ministro Alexandre Silveira (do Ministério de Minas 

e Energia). Quando eu apresentei esta emenda, muitas 
pessoas não acreditavam que fosse possível que ela 

fosse aprovada e sancionada, mas agora é lei e eu estou 
muito feliz e muito orgulhoso de fazer parte dessa luta e 
junto com vocês garantir essa grande conquista trazendo 

paz, tranquilidade e segurança para os trabalhadores e 
trabalhadoras da região. Foram meses de apreensão e 
que agora, com a sanção da lei, com a manutenção da 

minha emenda, a gente pode celebrar e, mais uma vez, 
afirmar que a luta vale a pena. Obrigado, presidente 

Lula. Obrigado a toda a comunidade.”

Afonso Hamm (PP)
Deputado federal

“A prorrogação das concessões das usinas a carvão 
mineral nacional garante segurança, mantém empregos 
e impulsiona o desenvolvimento das áreas ligadas à ati-
vidade carbonífera no Sul do país. Esta é uma conquista 
de fundamental importância para a região. A lei garante 
a recontratação da Usina de Candiota, oferecendo um 
prazo de 15 anos para que possamos planejar uma 
transição energética justa e socialmente responsável. 
A prorrogação assegura previsibilidade regulatória e 
tempo para a transição energética. É uma vitória do bom 
senso e da responsabilidade com o futuro do Estado. 
Estamos garantindo estabilidade para o setor produtivo 
e preservando empregos e investimentos que sustentam 
a economia da região.”

Fernando Luiz Zancan 
 Presidente da Associação Brasileira 

do Carbono Sustentável (ABCS)

“É uma etapa que a gente venceu, um trabalho de cinco 
anos que começou em 2021, com as discussões de con-
tratação das térmicas, em especial de Santa Catarina. 
Nós já sabíamos que Candiota precisava ser contratada 
e naquela época saiu a lei que o senador Espiridião Amin 
conduziu o processo e ele queria desde então resolver a 
questão do Rio Grande do Sul e do Paraná também. Mas 
na época, o Ministério achou por bem resolver Santa 
Catarina, já que as outras tinham mais tempo. Emendas 
foram apresentadas, projetos vetados ao longo do tempo, 
mas a gente tem trabalhado ao longo desses cinco anos 
para resolver a questão de Candiota, que ficou cada 
vez mais difícil com o término do contrato em final de 
2024. E agora finalmente conseguimos com esse novo 
arranjo legislativo chegar ao sucesso com a lei 15.269 
e aí agora precisa avançar com a contratação da usina 
mesmo, na hora que tiver o contrato assinado, o processo 
está resolvido. Ainda tem etapas para avançar, mas o 
principal que era a contratação da energia de reserva da 
usina está determinada em lei. Há todo o nosso esforço 
de criar uma nova indústria no Sul, isso vai dar o tempo 
necessário para a gente poder buscar tecnologias para 
redução dos gases de efeito estufa. Estivemos na China 
e vamos voltar em fevereiro de 2026, assim como esta-
mos conversando com a embaixada americana para ver 
parcerias com os Estados Unidos. Estamos trabalhando 
para termos um nova indústria de e reinventar a indústria 
de carvão do Brasil.”

gerar desenvolvimento, novos impostos, 
e com a tecnologia de captura de 90% do 
CO2, a base de amônia. Nós continuamos 
agora na luta pela instalação do polo car-
boquímico, na produção de metanol, na 
produção de ferro-silício-alumínio, além 
de outras alternativas. Eu quero também 
destacar a importância desta MP na garan-
tia da vinda do calcário lá do Uruguai, do 
fornecimento da cinza para a indústria de 
Candiota, de Pinheiro Machado e Nova 
Santa Rita. Importante lembrar que em 
2021 as duas usinas funcionaram quase 
que um ano direto, porque nós tivemos as 
baixas dos reservatórios do Sudeste e Cen-
tro-Oeste, e elas foram fundamentais para 
manter o nosso sistema elétrico do Brasil 
funcionando. No ano passado, quando 
houve as enchentes lá em Canoas, a usina 
termoelétrica foi fechada por alagamento 
e as usinas de Candiota ficaram operando 
para fornecer energia para aquela região.” 

Paparico Bacchi (PL)  
Deputado estadual e presidente da 
Frente Parlamentar da Mineração

“Quero aqui abraçar todos os líderes políticos, todas as famílias que 
tem seu trabalho, seu ganha-pão através da Usina, assim como o 
Juliano Lazzare, que é candiotense e coordena aqui no parlamente a 
nossa Frente parlamentar. A MP foi sancionada, fruto e um trabalho 
que começou ao longo do tempo, ainda em 2022 quando protocola-
mos um ofício ao ministro Bento Albuquerque para atender nossa 
região. Trabalhamos, trabalhamos, trabalhamos e trabalhamos, e 
agora o resultado chegou. Parabéns Candiota, essa região que gera 
energia para o Rio Grande do Sul e para o Brasil”.
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Frei Sérgio Göergen - Diretor-presidente do Instituto Cultural 
Padre Josimo e um dos responsáveis pela elaboração do 

projeto de transição energética no Pampa Gaúcho

“Tínhamos uma situação muito crítica em Candiota, 
cidade com muito carvão mineral. Temos duas usinas 
supermodernas, com efeitos ambientais muito pequenos. 
Nosso ar é melhor que em Porto Alegre, ele é monitorado 
24h/diárias e não há agravamentos de problemas de saúde, 
a mineração é feita de forma cuidadosa. Sabemos que tem 
que ter fim, mas lutamos muito para que essa atividade pu-
desse continuar por um período enquanto se faz a transição 
energética e se criam outras fontes de trabalho e emprego. 
A questão ambiental tem que culminar com a social e a 
econômica, pois já é uma região subdesenvolvida. Foram 
cerca de três anos de intensos trabalhos e o presidente Lula 
sancionou para até 2040 salvando o emprego do nosso 
povo. Gratidão muito grande ao presidente Lula, fizemos 
várias interlocuções diretas com ele que enfrentou muitas 
contradições internas no governo, pois é um tema delica-
do. Agradecemos os ministros que nos ajudaram a criar 
essa ideia que era preciso um tempo para transição e não 
interrupção brusca, com os devidos cuidados ambientais. 
Agora o nosso foco é colocar em prática um conjunto de 
ações para desenvolver e industrializar a região e fazer 

Paulinho Brum (PSDB)
Presidente da Câmara de Candiota

“O movimento feito foi muito bacana, pluripartidário, 
todo mundo segurou as mãos, independente do partido, 
de religião, de segmento e a gente conseguiu. Não foi 
fácil, mas a gente conseguiu. Com essa medida provi-
sória sancionada, conseguimos ter um pouco mais de 
tranquilidade, o que não quer dizer que a gente tenha que 
ficar parado, muito pelo contrário. Temos a garantia até 

Luana Vais - líder da bancada do PT 
na Câmara de Candiota

“Estamos muito felizes com o desfecho dessa luta de 
muitos anos. Tínhamos a certeza que o governo federal 
do presidente Lula não soltaria a mão das trabalhadoras e 
trabalhadores de Candiota e região. Fizemos a nossa parte 
junto ao governo federal, abrindo as portas para dialogar 
e buscar a solução para o nosso dilema, e após várias 
tentativas finalmente vencemos a batalha. Agradecemos a 
todos os nossos deputados, em especial ao deputado Paulo 
Pimenta que fez a emenda na MP 1304, a qual foi aprovada 
e sancionada. Agora estamos diante de um desafio maior 
ainda, a transição energética justa. Temos 15 anos para 
buscar e efetivar alternativas de desenvolvimento econô-
mico que garantam a geração de renda para nosso povo e 
dignidade. Nossa bancada está comprometida com este 
debate, em buscar novas matrizes e fortalecer as já existen-
tes. Temos que assumir um compromisso forte com o meio 
ambiente, pois ajudar a diminuir os efeitos climáticos é 
dever de todos. Nosso município tem potencialidades que 
precisam ser fortalecidas, a agricultura é uma delas, mais 
de 900 famílias estão no campo produzindo, precisando 
muito de uma política forte de agroindustrialização para 
agregar valor e gerar empregos; a gaseificação, garantindo 

Darlan Oliveira 
Vice-presidente do  Sindicato 

dos Eletricitários do Rio Grande
 do Sul (Senergisul)

“A transição energética não é apenas uma exigência am-
biental, é uma oportunidade estratégica para modernizar 
o país, gerar empregos, reduzir desigualdades e garantir 
um futuro mais resiliente. O momento de agir é agora 
com planejamento, tecnologia e participação social. 
A transição é um processo complexo, mas inevitável 
para garantir um futuro mais sustentável, seguro e eco-
nomicamente competitivo. O primeiro passo é definir 
objetivos claros, alinhados às metas climáticas globais e 
às necessidades locais de desenvolvimento, para depois 
fazer um diagnóstico e elaborar um plano de ação com 
cronograma, estimativas de investimentos, estratégias de 
capacitação de pessoal e mecanismos de gestão de riscos e 
oportunidades. É necessário e decisivo, a conscientização 
e educação da população para que todos entendam seus 
benefícios como a criação de empregos e o estímulo à 
economia local e impactos, tais como alto custo inicial e 
resistência à mudança. Por isso, políticas públicas consis-
tentes, incentivos econômicos e transparência no debate 
são fundamentais para avançar.”

Hermelindo Ferreira
Diretor de Comunicação do 

Sindicato dos Mineiros de Candiota

“A transição energética não é apenas uma exigência am-
biental, é uma oportunidade estratégica para modernizar 
o país, gerar empregos, reduzir desigualdades e garantir 
um futuro mais resiliente. O momento de agir é agora com 
planejamento, tecnologia e participação social. A transição 
é um processo complexo, mas inevitável para garantir um 
futuro mais sustentável, seguro e economicamente compe-
titivo. O primeiro passo é definir objetivos claros, alinha-
dos às metas climáticas globais e às necessidades locais 
de desenvolvimento, para depois fazer um diagnóstico e 
elaborar um plano de ação com cronograma, estimativas de 
investimentos, estratégias de capacitação de pessoal e me-
canismos de gestão de riscos e oportunidades. É necessário 
e decisivo, a conscientização e educação da população para 
que todos entendam seus benefícios como a criação de 
empregos e o estímulo à economia local e impactos, tais 
como alto custo inicial e resistência à mudança. Por isso, 
políticas públicas consistentes, incentivos econômicos e 
transparência no debate são fundamentais para avançar.”

a transição energética. Não deixei de ser ecologista ou 
menos ambientalista, pelo contrário, sou muito mais, 
porque a gente tem que criar condições para que o meio 
ambiente seja protegido sem agredir ou tirar o direito de 
sobrevivência e de vida normal das pessoas.”

2040, uma média de 15 anos para fazer essa transição 
energética justa. No meu entendimento jamais devemos 
abandonar a mineração, a extração do carvão, um miné-
rio tão valioso, devemos trabalhar com alguns pilares, 
pensar e criar mecanismos para que se consiga atrair 
novos investimentos. O prefeito Folador, por exemplo, é 
um grande entusiasta, é um cara que não mede esforços 
corre atrás tem muito conhecimento nessa questão de 
atrair novos investimentos. Acho que temos que tentar 
iniciar o polo carboquímico, disponibilizar mecanismos 
para atrair a empresa para se instalar em Candiota e 
transformar carvão em fertilizantes, assim como a do 
ferro, silício e alumínio, fato que poderia acontecer em 
cerca de três anos. Paralelo a isso, no meu entendimen-
to, a gente tem que deixar a cidade mais atrativa, mais 
bonita, mais limpa, fazer um trabalho incansável de 
paisagismo, de potencializar os nossos empresários, em-
preendedores, deixar a cidade bem ajustada para atrair 
turistas, principalmente pela questão do ICMS, fazer 
com que o dinheiro fique em Candiota. Também penso 
que empreendimentos turísticos como o objetivado pelo 
Batalha são importantes e podem trazer riquezas para 
Candiota, abrir portas.”

o uso sustentável do carvão e a Zona se Processamento 
de Exportação, ZPE, debate avançado que vai garantir a 
vinda de empresas e indústrias que vão girar a economia e 
gerar muitos empregos. E a nossa bancada vai estar lado a 
lado da comunidade candiotense para este novo desafio.”
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Sessão Ordinária nº 38 do Sessão Ordinária nº 38 do 
dia 24 de novembro de 2025dia 24 de novembro de 2025

EXPEDIENTE EXTERNOEXPEDIENTE EXTERNO
OFÍCIO 156/2025 - Poder Executivo - OFÍCIO 156/2025 - Poder Executivo - Of. Of. 
GPM nº 324/2025 Encaminha Lei Municipal GPM nº 324/2025 Encaminha Lei Municipal 
nº 2795/25 - Leituranº 2795/25 - Leitura

EXPEDIENTE INTERNOEXPEDIENTE INTERNO
Anteprojeto de lei44/2025 - Hulda Alves Anteprojeto de lei44/2025 - Hulda Alves 
- I- Institui a Política Municipal de Fomento nstitui a Política Municipal de Fomento 
ao Enogastroolivoturismo no Município de ao Enogastroolivoturismo no Município de 
Candiota, e dá outras providências.  LeituraCandiota, e dá outras providências.  Leitura
Requerimento nº 74/2025 - Paulinho Brum Requerimento nº 74/2025 - Paulinho Brum 
- - Solicita a realização de Sessão Especial no Solicita a realização de Sessão Especial no 
dia 02 de dezembro de 2025, reinauguração dia 02 de dezembro de 2025, reinauguração 
da Galeria dos Presidentes e inauguração da da Galeria dos Presidentes e inauguração da 
obra “Candiota em Traços da História”. Leituraobra “Candiota em Traços da História”. Leitura
Requerimento nº 75/2025 - Adriano Re-Requerimento nº 75/2025 - Adriano Re-
velante - velante - Eu, Vereador, Adriano Revelante, Eu, Vereador, Adriano Revelante, 
venho respeitosamente, à presença de Vossa venho respeitosamente, à presença de Vossa 
Excelência, com fundamento na Lei Municipal Excelência, com fundamento na Lei Municipal 
nº 2778, apresentar o presente REQUERI-nº 2778, apresentar o presente REQUERI-
MENTO, solicitando que seja realizada uma MENTO, solicitando que seja realizada uma 
homenagem ofi cial ao senhor João Batista homenagem ofi cial ao senhor João Batista 
Revelante, pelos relevantes serviços presta-Revelante, pelos relevantes serviços presta-
dos ao Município de Candiota.  Leiturados ao Município de Candiota.  Leitura
Pedido de Providência nº 182/2025 - Luana Pedido de Providência nº 182/2025 - Luana 
Vais - Vais - Solicita ao Poder Executivo o conserto Solicita ao Poder Executivo o conserto 
do esgoto na R. Acácio das Neves (na esquina do esgoto na R. Acácio das Neves (na esquina 
da loja quero-quero), no centro do município. da loja quero-quero), no centro do município. 
LeituraLeitura
Pedido de Providência nº 183/2025 - Atai-Pedido de Providência nº 183/2025 - Atai-
des da Silva - des da Silva - Solicita ao Poder Executivo  a Solicita ao Poder Executivo  a 
manutenção da Rua A do Residencial Viver manutenção da Rua A do Residencial Viver 

melhor ( trecho sem pavimentação) - Leituramelhor ( trecho sem pavimentação) - Leitura
Pedido de Providência nº 184/2025 - Marcelo Pedido de Providência nº 184/2025 - Marcelo 
Belmudes - Solicita ao poder executivo repa-Belmudes - Solicita ao poder executivo repa-
ro de buraco junto a tampa de esgoto na Rua ro de buraco junto a tampa de esgoto na Rua 
Francisco Assis do Pinho, esquina com Assis Francisco Assis do Pinho, esquina com Assis 
Freitas. LeituraFreitas. Leitura
Pedido de Providência nº 185/2025 - Axel Pedido de Providência nº 185/2025 - Axel 
de Moura Costa - de Moura Costa - Solicitação de instalação de Solicitação de instalação de 
lixeiras e adequação de rota de coleta de lixo lixeiras e adequação de rota de coleta de lixo 
- Leitura- Leitura
Pedido de Providência nº 186/2025 - Luana Pedido de Providência nº 186/2025 - Luana 
Vais - Vais - Solicita ao Poder Executivo Providências Solicita ao Poder Executivo Providências 
para realização de Censo Animal no município, para realização de Censo Animal no município, 
com base na Lei Federal nº 15.046/2024. Leituracom base na Lei Federal nº 15.046/2024. Leitura
Pedido de Providência nº 187/2025 - Luana Pedido de Providência nº 187/2025 - Luana 
Vais - Vais - Solicita ao Poder Executivo adote provi-Solicita ao Poder Executivo adote provi-
dências necessárias para ampliar o número de dências necessárias para ampliar o número de 
castrações mensais de animais no município, castrações mensais de animais no município, 
atualmente limitado a 60 procedimentos por atualmente limitado a 60 procedimentos por 
mês. Leituramês. Leitura

DISCUSSÃO DOS PROJETOSDISCUSSÃO DOS PROJETOS
PROJETO DE LEI N.º 139/2025 - Poder Exe-PROJETO DE LEI N.º 139/2025 - Poder Exe-
cutivo - Autoriza o município de Candiota a cutivo - Autoriza o município de Candiota a 
abrir crédito especial e alterar o PPA, a LDO, abrir crédito especial e alterar o PPA, a LDO, 
a LOA.- Apoio à Organização, à Gestão e à a LOA.- Apoio à Organização, à Gestão e à 
Vigilância Social no Território, no âmbito do Vigilância Social no Território, no âmbito do 
Sistema Único de Assistência Social - SUAS - Sistema Único de Assistência Social - SUAS - 
No Estado do Rio Grande do Sul, devido aos No Estado do Rio Grande do Sul, devido aos 
eventos climáticos ocorridos em abril e maio eventos climáticos ocorridos em abril e maio 
de 2024.- 5.000,00  - Discussãode 2024.- 5.000,00  - Discussão

TVCAMCANDIOTATVCAMCANDIOTA

TV CÂMARA CANDIOTA

TVCAMARACANDIOTA

TVCAMCANDIOTA

Câmara de Vereadores e Vereadoras de CandiotaCâmara de Vereadores e Vereadoras de Candiota

INFRAESTRUTURA

Com o objetivo de qualifi car as áreas de convivência 
em diferentes pontos da cidade, a Prefeitura de 
Pinheiro Machado continuou com a instalação de 

brinquedos em praças da cidade.
Na Zona Leste, nas proximidades da UBS Zona 

Leste, novos brinquedos para as crianças foram insta-
lados. Segundo o Executivo, o espaço ainda está sendo 
preparado para receber equipamentos de academia ao 
ar livre, a fi m de oportunizar a realização de atividades 
físicas para a comunidade. Já na praça Zona Norte, 

Prefeitura de Pinheiro Machado 
amplia espaços de lazer infantis

Brinquedos novos estão sendo instalados 

Divulgação

fundada em 2019 por Guatemi de Freitas e Djalma 
Teixeira, a área que conta com bancos e brinquedos 
recebeu um novo carrossel, reforçando o ambiente de 
lazer das famílias. Para 2026, a administração municipal 
já projeta novos investimentos no local, com melhorias 
que tornarão o espaço ainda mais completo.

De acordo com a Prefeitura, o objetivo é “criar 
pontos de encontro agradáveis e funcionais, onde as 
famílias possam se reunir e aproveitar momentos de 
bem-estar”.
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Mais de 80 cartinhas já chegaram até a equipe do projeto neste ano

SOLIDARIEDADE

Projeto “Cartinha do Bem” aceita doações 
para a 6ª edição em Hulha Negra

Carrinho de bone-
ca, carrinho, vesti-
do, roupa de time, 

calçado e até um bolo. 
Os pedidos feitos pelas 
crianças de Hulha Negra 
através do projeto Carti-
nha do Bem são diversi-
fi cados.

Realizado em 2025 
em sua 6ª edição, o pro-
jeto que tem a frente 
Carmem Gonçalves, já 
recebeu inúmeras car-
tinhas neste ano, sendo 
contabilizadas 85, núme-
ro que deverá aumentar 
nos próximos dias, já que 
o período encerra no pró-
ximo dia 30 de novembro. 

Ao jornal, ela en-
fatiza que já estão sendo 
aceitas doações para que 
por mais um ano o Natal 
das crianças possa ser 
melhor. “Esse trabalho é 
muito gratificante, pois 
poder ajudar uma família 
e ver o sorriso de uma 
criança não tem preço, 

Em 2024, evento 
contou com entrega 

dos presentes e 
brinquedos para as 

crianças

Divulgação

assim como receber uma 
cartinha de uma criança 
que muitas vezes troca 
um brinquedo por um 
simples pedido de um 
pacotinho de bolacha re-
cheada ou bombom. Por 
que não levar o carinho e 
o respeito que cada crian-
ça merece, pois eles não 
pediram pra vir ao mun-
do”, destacou Carmem.

Ela explica que as 
cartinhas já estão dispo-
níveis para serem adota-
das, assim como doações 
de balas, pirulitos, geladi-
nhos, brinquedos usados 
em bom estado, alimentos 
e roupas, já estão sendo 
aceitas para a festividade 
que deverá ser realiza-
da no dia 22 de dezem-
bro, em sua residência 
localizada próxima aos 
trilhos, na rua Gregório 
Malagues Arrieira, nº 
1925, entrada da cidade, 
no brechó da Carmem. 
Colaborações também 

podem ser feitas através 
de pix ou dinheiro para 
aluguel de brinquedos 
para as crianças. A ação 
é destinada a crianças de 
até 10 anos.

P a r a  e s c o l h e r 
uma cartinha e se tornar 
um padrinho da ação, 
basta entrar em conta-
to pelo número – (53) 
999472189, lembrando 
que os ajudantes do Papai 
Noel devem fazer a entre-
ga dos presentes até o dia 
18 de dezembro.

Cartinhas contém 
pedidos diversos por 
parte da criançada
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Divulgação 

LUTO

Morre dona Izolete, 
mãe do vice-prefeito 

de Candiota

Faleceu na última quarta-
-feira (26), em Bagé, Izo-
lete Menezes Gregório, 

81 anos, mãe do vice-prefeito 
de Candiota, Marcelo Me-
nezes Gregório. Ela estava 
internada há alguns dias na 
Unidade de Tratamento Inten-
sivo (UTI) da Santa Casa de Caridade de Bagé.

O corpo foi velado na Capela Municipal de Candiota e o 
sepultamento aconteceu às 18h no cemitério da cidade. 

Dona Izolete foi casada com o conhecido empreendedor 
candiotense de coração, Joaquim Gregório, falecido em fevereiro 
deste ano de 2025. Ao lado do esposo, teve a primeira padaria em 
Candiota, na Vila Residencial, assim como foi em sua casa que 
teve a primeira televisão colorida, onde o esposo reunia a vizi-
nhança para assistir a novidade. Ainda, acompanhou seu Joaquim 
por anos no CTG Candeeiro do Pago e Clube da Residencial. 

Junto a seu Joaquim, adotou dois meninos, Marcelo e 
Márcio (já falecido). Além do fi lho, deixa dois netos, Marceli-
nho e Carolina.

O prefeito de Candiota, Luiz Carlos Folador, em nota de 
pesar lamentou o falecimento da mãe do vice-prefeito e decretou 
três dias de luto ofi cial em respeito e solidariedade à família e 
amigos.

Dona Izolete 
tinha 81 anos e 
havia perdido 

o esposo, 
Joaquim, 

há cerca de 
nove  meses
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Luana e Vanessa estão juntas há cerca de três anos 
e casaram neste mês de novembro

Divulgação TP

UNIÃO

Amor, amizade e alegria marcam 
casamento homoafetivo em Candiota
Odia 15 de novembro 

é histórico para duas 
famílias de Candio-

ta. Isso porque foi selada 
a união homoafetiva de 
Luana Ferreira, 37 anos, 
psicóloga, e Vanessa Par-
cianello, 26 anos, educa-
dora física e empresária.

Com a presença de 
familiares e amigos, as 
duas celebraram o amor 
na Vivenda Parcianello, de 
propriedade da família de 
Vanessa, em um dia marca-
do pelo amor, carinho e aco-
lhimento. O dia foi consi-
derado emocionante para o 
casal, que se consagra como 
a primeira união homoafeti-
va feminino ofi cializada no 

município, além de regis-
tros de uniões estável. Elas 
passaram a assinar Luana 
Ferreira Parcianello e Va-
nessa Parcianello Ferreira.

A reportagem do 
Tribuna do Pampa con-
versou com as jovens que 
são bastante conhecidas no 
município de cerca de 11 
mil habitantes para conta-
rem um pouco sobre sua 
história e este importante 
dia que, para elas, inicial-
mente só tinha a intenção 
de celebrar o amor entre as 
duas, mas que acabou to-
mando maiores proporções. 
“Não tínhamos nenhuma 
outra intenção a não ser 
celebrar o nosso amor e 

união com aqueles que são 
próximos e queridos por 
nós. Porém nos dias que se 
passaram recebemos muitas 
felicitações e carinho da 
comunidade local como um 
todo. O que nos deixa muito 
alegres”, relatou Vanessa.

O INÍCIO E A FAMÍLIA

 Luana e Vanessa, 
que se conheciam apenas de 
passagem na cidade, come-
çaram um relacionamento 
em novembro de 2023, após 
terem se encontrado em 
uma festa, meses depois de 
uma aproximação em razão 
de amigos em comum. 
 Ao TP, elas conta-
ram não ter sofrido nenhum 
tipo de resistência direta e 
que sempre tiveram apoio 
incondicional. “Por eu já 
ser homoafetiva há mais 
de 20 anos e ser o primeiro 
relacionamento do mesmo 
sexo de Vanessa na vida, 
havia um receio de como 
a família de Vanessa reagi-
ria após receber a notícia. 
Por ela ser muito próxima 
e a família muito unida, 
tínhamos dúvidas de como 
compartilhar a informação, 
porém, tivemos uma grata 
surpresa, a família foi mui-
to receptiva, empática e 
respeitosa”, relatou Luana. 

O CASAMENTO

Questionadas acer-
ca de como surgiu o desejo 
de casar. Vanessa conta 
que o pedido foi feito por 
ela a Luana no Natal de 
2024 em uma reunião de 

confraternização da famí-
lia. “A Luana aceitou e 
desde então pensávamos 
em realizar uma pequena 
comemoração, porém, ha-
víamos decidido que seria 
em 2026. Iríamos casar no 
civil em 12 de novembro 
deste ano, mas a festa se-
ria somente no próximo 
ano. Porém, a Luana por 
gostar muito de celebrar 
os acontecimentos, queria 
fazer uma comemoração 
pequena para não deixar 
passar em branco a data 
do registro. E novamente 
em um churrasco de fa-
mília em 19 de outubro 
resolvemos realizar a ce-
rimônia e a festa de casa-
mento no dia 15 deste mês 
de novembro”, contou. 

Luana destacou o 
apoio fundamental da fa-
mília Parcianello. “Com 
apenas um mês para reali-
zar a organização de toda 
estrutura, tivemos o apoio 
fundamental da família: 
Artêmio e Rosane Par-
cianello, pais da Vanessa, 
que cederam o espaço da 
Vivenda Parcianello e cui-
daram de toda estrutura de 
organização; na decoração 
tivemos o apoio da irmã 
mais velha de Vanessa, 
Andressa Parcianello; e 
como apoio de estrutura, 
decoração e doces da festa, 
tivemos conosco os nossos 
queridos amigos e donos da 
Moon Burguer Luan e Pa-
blo. A ideia de fazer a cele-
bração, uniu todos ao nos-
so redor”, relatou Luana.

O casamento foi 
celebrado por Andressa 

Parcianello e Carla Agu-
zzi em uma cerimônia 
emocionante, segundo o 
casal. “Nós trabalhamos 
incansavelmente para que 
tudo saísse da melhor for-
ma. E o resultado foi um 
dia inesquecível, regado 
com muito amor, amizade 
e alegria. A Andressa e a 
Carla foram super sensí-
veis e conseguiram emo-
cionar a todos, além da 
nossa troca de votos, onde 
não seguimos nenhum 
padrão tradicional, apenas 
nos expressamos com o 
todo o nosso amor, carinho 
e respeito”, lembraram. 

MENSAGEM

 O jornal pediu para 
Luana e Vanessa deixarem 
uma mensagem a todos 
acerca da importância da 
data e tomada de decisões. 
“Estamos muito felizes por 
olhar para trás e perceber 
que fi zemos a melhor es-
colha possível, escolhemos 
uma a outra e a celebração 
diária do nosso amor. Só te-
mos a dizer que vale a pena o 
amor, que vale a pena amar. 
Todo o restante é mínimo 
perto da força do querer de 
fazer dar certo, independen-
te da orientação sexual”.União foi ofi cializada na Vivenda Parcianello


